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FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS: DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E REGIONAL ATRAVÉS DA INTERAÇÃO DE POLOS INDUSTRIAIS / TECNOLÓGICOS E AS UNIVERSIDADES.
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Resumo
A presente pesquisa, está vinculada ao seguimento Métodos e Técnicas de Planejamento Urbano Regional, com o tema desenvolvimento econômico e regional através da interação de polos industriais / tecnológicos e universidades, tendo como referência a busca de informações diversas oriundas de revisão bibliográfica. Partindo da visão holística de Henry Hazlitt (1947) que defende sobre o fato da arte da economia está em descobrir as consequências não para um único grupo, mas para todos, pretende-se organizar e sistematizar e disseminar informações relevantes que possam de alguma forma contribuir para o processo de planejamento urbano e regional através da implantação de uma matriz econômica justa, autossuficiente e rentável para sociedade como um todo.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento regional. Universidades. Desenvolvimento Econômico. Polos industriais e tecnológicos. Universidade de Stanford – EUA.
1. INTRODUÇÃO

Esta pesquisa, está vinculada à etapa de qualificação de Trabalho de Curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz − FAG. Insere-se na linha de pesquisa intitulada “Métodos e Técnicas de Planejamento Urbano Regional” e, nesse assunto, serão averiguadas as informações relacionadas ao desenvolvimento regional com foco na implantação e interação de polos industriais / tecnológicos e universidades como uma ferramenta de fomentação econômica e social. Nesta linha, o tema do estudo é a análise da contribuição da Universidade de Stanford – EUA para o desenvolvimento regional. 

A relevância do assunto está na busca de fatos e características que indicam quais caminhos devem ser adotados para o desenvolvimento regional e econômico baseados na implantação e potencialização de dois seguimentos que dentro do mundo moderno não podem serem desassociados, que são os polos industriais / tecnológicos e universidades. Este trabalho tem a pretensão de servir como referência técnica para profissionais da área. No âmbito social, possui como princípio o levantamento de informações que diretamente e indiretamente possam contribuir para a geração de empregos que refletem de forma precisa na qualidade de vida da população e na formação de uma sociedade mais e igualitária. Academicamente este trabalho tem como proposta buscar informações relevantes que possam gerar respostas aplicáveis dentro do planejamento regional, e também almeja este ser um propulsor de novos estudos dentro da área, despertando aos pesquisadores um olhar crítico e social focado no desejo de mudanças a partir de uma matriz econômica precisa e justa. 

Seguindo a proposta, o problema de pesquisa parte do seguinte questionamento: De que maneira a interação de polos industriais / tecnológicos e universidades interferem no planejamento urbano e no crescimento e desenvolvimento regional? Sendo assim, propõem-se como hipótese que o aumento do capital humano dentro de uma localidade interfere de forma precisa e direta dentro do desenvolvimento do planejamento regional, interferindo assim na esfera social e econômica, e consequentemente, atingindo diretamente o crescimento e desenvolvimento sustentado de uma região, determinando o processo de transformação local. 

O objetivo geral do trabalho está em compreender as interações entres as empresas e universidades e como podem contribuir para o planejamento e desenvolvimento regional.  Os objetivos específicos são: a) Fundamentar o conceito de desenvolvimento e crescimento regional; b) Fundamentar o conceito de polos industriais e tecnológicos; c) Fundamentar o papel da Universidade dentro do desenvolvimento regional; d) Compreender as ações da Universidade de Stanford – EUA ante o assunto; e) Disseminar os resultados em evento científico. O desenvolvimento da pesquisa partiu do seguinte marco teórico:

A arte da economia está em descobrir as consequências não para um único grupo, mas para todos (HENRY HAZLITT, 1946, p.24).

Na resolução do problema da pesquisa, e visando o atendimento do objetivo geral e específicos, foi utilizado o encaminhamento metodológico de revisão bibliográfica.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 DESENVOVIMENTO REGIONAL E ECONÔMICO

Para Oliveira e Lima (2003, p.37) o conceito de desenvolvimento regional parte da ideia de uma força motriz exógena, que através das reações em cadeia influenciam as demais atividades econômicas, onde as diversas teorias relacionadas ao assunto servem de suporte às políticas econômicas que por ventura alavancam a sociedade regional.

Segundo Madureira (2015, p.8) o conceito de desenvolvimento econômico vinculado a um país, região ou município pode ser definido como um processo de crescimento econômico, de característica contínua, e com a presença de mudanças qualitativas nos indicadores de bem-estar econômico e social. 

Ainda Madureira (2015, p.8) relata que até a II Guerra Mundial, as definições e teorias de crescimento e desenvolvimento econômico eram de certa forma consideradas sinônimos e, a partir do momento da reconstrução do continente Europeu, houve a necessidade de distinção e diferenciação dos termos, onde o conceito de crescimento estaria relacionado com renda per capita e o conceito de desenvolvimento com a qualidade de vida.

O tema desenvolvimento regional atualmente é um daqueles assuntos que encontram pouca ressonância dentro da conjuntura econômica e política de uma nação, estando no campo das questões estruturais a serem equacionadas, removidas ou superadas através de uma mudança estrutural, uma reorientação de sentido e de trajetória nas vigas balizadoras do (sub)desenvolvimento regional, sendo necessário uma árdua caminhada do longo prazo (MONTEIRO NETO, CASTRO E BRANDÃO, 2017, p.21).

Seguindo nesta dinâmica, Pereira (2017, p.163) afirma que o Estado possui o papel de promover uma distribuição equilibrada da renda e garantir as condições gerais do investimento nas sociedades modernas, e como função secundária promover a educação, definir instituições que subsidiem o mercado, investimentos em infraestrutura, desenvolver um sistema público e privado que financie o investimento, administrar e garantir a estabilidade da moeda nacional e garantir demanda efetiva. 

Historicamente os estudos relativos a economia regional estão ligados a duas grandes correntes de pensamento, sendo elas: o conjunto de teorias clássicas da localização
 (de 1826 á 1956) e conjunto de teorias de desenvolvimento regional com ênfase nos fatores de aglomeração
 de inspiração marshalliana
 e keynesiana
 que floresceram a partir da década de 1950 e cujas principais referências que enfatizaram de alguma forma o desenvolvimento de espaços subnacionais.  Já na década de 1970, começaram a ser observados processos para a incorporação de modelos e abordagens em resposta aos novos padrões de acumulação baseados na automação integrada flexível e dos movimentos de abertura comercial e desregulamentação econômica, chamado de produção recente em desenvolvimento regional (CAVALCANTE, 2007, p.12).

Com relação as teorias clássicas, Cavalcante (2007, p.14) afirma que  a corrente da localização parte do principio da “firma” e sua localização ótima com relação aos custos funcionais, tendo com base os estudos de Von Thunen em 1926 sobre o estado isolado, posteriormente o de Weber em 1909 sobre com o tema da localização industrial, seguido por Christaller em 1933 com o estudo referente aos lugares centrais e finalizando com os conceitos de Isard em 1956 que considerava a localização e a economia espacial. Já o seguimento das teorias que evoluíram a partir dos conceitos de aglomeração de Marshall em 1890 e Keines em 1936, tendo como referencia a industrialização, grupamento de empresas e disponibilidade de mão de obra, possuem como principais teóricos Myrdal em 1957 com a teoria da causação circular e cumulativa, seguido por Hirschman em 1958 com a teoria dos efeitos para frente e para trás e terminando com  Perroux em 1967, com a teoria dos polos de crescimento.

Seguindo no âmbito das teorias clássicas, alguns conceitos servem ainda hoje como diretrizes para os novos teóricos, como afirma Perroux (1955, p.145), sobre a indústria representar um importante aporte para a economia global devido as suas relações e vínculos desenvolvidos com outras indústrias. Isto se dá através da formação de um polo com a capacidade de modificar o seu meio geográfico de imediato através do desencadeamento de novas necessidades coletivas. Já Hirschman (1961, p.322) relata sobre o atrelamento do     desenvolvimento econômico regional ao estado, que segundo o mesmo, é grande propulsor do crescimento econômico, além de ser o condutor de ações nas políticas de distribuição de renda e qualidade vida, devendo este desenvolver ações que evitem a concentração de renda e consumo por apenas uma classe social.

A primeira experiência mundial de planejamento regional pode ser considerada realizada na antiga União Soviética, através do seu Plano de Eletrificação Nacional de 1925. O plano definia a construção de usinas hidroelétricas, prevendo seu aproveitamento como base para o desenvolvimento regional, e assim, a Comissão Nacional de Planejamento, criada em 1928, introduziu a dimensão regional e a preocupação geopolítica de ocupação da Sibéria, contudo, durante a Segunda Guerra Mundial, houve a necessidade de expansão local. A estratégia de defesa territorial levou à transferência de várias atividades para trás dos Urais, com a constituição de complexos produtivos voltados para o aproveitamento de recursos naturais e o planejamento do desenvolvimento de várias cidades na região da Sibéria, com localização de atividades industriais, especialmente industrial-militar, e posteriormente sendo também planejado o desenvolvimento de centros urbanos voltados aos serviços científicos e culturais como base para o desenvolvimento tecnológico (DINIZ, 2009, p.228).

Segundo Carvalho (2014, p.36) o processo de desenvolvimento das nações pobres deve ser con​duzido o máximo possível na forma de possibilitar o aumento da renda nacional, favorecendo a redistribuição pessoal e contribuindo para a introdução e divulgação de tecnologias que possam privilegiar o uso mais intensivo de mão-de-obra. A obtenção de altas taxas de crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) nacional ou do PIB regional, por mais importante que sejam, não devem constituir a preocupação básica dos dirigentes de países atrasados economicamente, sendo assim, necessário verificar se a preocupação dos governamental é maior com a velocidade de crescimento do produto ou com a direção assu​mida pelo processo de desenvolvimento. 
Conforme Quandi (1997, p.10) com a consolidação de um novo paradigma de competição internacional, fruto da globalização e baseado na capacitação tecnológica, inovação e flexibilidade, passa a ocorrer estreito relacionamento de interações, onde o fator crucial para o sucesso de estratégias de competitividade estão na exploração das vocações e potencialidades locais, o que consequentemente reflete diretamente no desenvolvimento econômico regional. 

Seguindo sobre a globalização, esta configura em uma divisão internacional do trabalho em que o domínio do conhecimento é a chave do poder político e econômico mundial, porem com forte aparato capitalista existente, os fatores democráticos de exclusão são brutais e têm crescido ao longo de processos de crise. É certo que o modelo econômico presente se caracteriza por uma expansão da regulação mercantil, e da exclusão pelos preços que lhe é inerente, em detrimento dos mecanismos estatais de distribuição, gerando uma tendência de aumento das disparidades sociais e espaciais que só poderá ser reparada através de uma ação positiva do Estado, entre outras coisas, e de forma muito especial, na repartição do conhecimento, sendo assim, necessário políticas regionais de desenvolvimento com crucial presença na pesquisa (SICSU e BOLAÑO, 2006, p.25) 

Segundo Pereira (2016, p.163), o desenvolvimento econômico implica no aumento sustentado dos salários e dos padrões de vida da população, ou seja, existe a necessidade do aumento da produtividade do trabalho e da renda por habitante, e que por sua vez, e somente assim, é possível assegurar padrões de vida cada vez melhores para a população. Porém ressaltasse que o progresso e o desenvolvimento humano configuram em um processo histórico muito mais amplo do que o desenvolvimento econômico.

A crescente integração da economia mundial, a criação de regiões preferenciais de comércio e o aumento dos fluxos comerciais recolocaram a questão do comércio internacional como um assunto do comércio inter-regional, superando as fronteiras nacionais e estabelecendo um sistema de fluxos onde as localidades se articulam diretamente, recolocando a questão das economias de aglomeração e das externalidades como elementos centrais nos padrões locacionais e no sucesso competitivo (DINIZ, 2009, p.230).

Conforme Oliveira e Lima (2003, p.37), o desenvolvimento regional ou local está atrelado a conciliação das políticas, que impulsionam o crescimento, com os objetivos locais, assim como a organização da sociedade local pode transformar o crescimento advindo dos desígnios centrais em efeitos positivos, onde a região não pode ser vista apenas como um fator geográfico, mas como um ator social, como elemento vivo, do processo de planejamento. A realidade é que o Estado é quem dita as regras do jogo, e a região é a parte negociadora, que deve se inserir nos acordos, transações e conflitos, tendo a capacidade de transformar o impulso externo de crescimento econômico em desenvolvimento com inclusão social.

O reflexo do desenvolvimento econômico de uma região possui como consequência direta o desenvolvimento das cidades, que como um verdadeiro organismo vivo, vão crescendo e se modificando pelas ações das atividades diárias do homem. Independentemente da etnia ou do espaço urbano ou rural, os problemas sociais constituem em uma realidade presente, e o desenvolvimento das cidades se tornam um grande desafio aos planejadores (CASSILHA e CASSILHA, 2009, p.7).

2.2 Polos industriais e tecnológicos

O conceito de polos industriais e tecnológicos pode ser definido como uma aglomeração de complexos de desenvolvimento econômico e tecnológico que tem por objetivo o fortalecimento e a geração de relações comerciais através da integração da pesquisa científica-tecnológica, negócios, empresas e organizações governamentais em um local físico, com a característica de suporte às inter-relações entre estes grupos, que consequentemente respalda uma infraestrutura mercadológica. Para maior desenvolvimento do processo como um todo existe a necessidade de um elo com centros de pesquisas, centro tecnológicos e principalmente universidades (ABDI, 2007, p.6).

Reforçando o conceito, Collarino e Torkomian (2015, p.202) definem os polos como sendo complexos físicos formados por universidades, centros de pesquisa, de inovação e tecnologia, incubadoras de empresas, e principalmente como sendo estruturas promotoras de ciência, tecnologia e a inovação, com foco destinado aos negócios com o objetivo de fomentar as economias baseadas no conhecimento por meio do compartilhamento de informações.

Segundo Carvalho e Chaves (2007, p.1), desde 1970 a economia mundial passou por uma transformação na estrutura produtiva, onde os núcleos de alta tecnologia começam a configurar-se como peças fundamentais para o desenvolvimento regional, e assim os polos – principalmente os ligados às inovações tecnológicas - são enraizados na interação entre agentes como universidades, incubadoras de empresas, instituições financeiras, centros de pesquisas, governos, e outros.  No caso nacional, o setor industrial ganhou força produtiva na década de 1990, havendo esforços para interação entre universidades, empresas e governo. 

Uma análise do cenário internacional revela que de forma geral os polos se desenvolveram de forma espontânea e não estruturada, porém fatores como vocação industrial, oportunidade de mercado, competência instalada, investimento e políticas públicas constituem em premissas para a implantação e desenvolvimento destes em determinada região (ABDI, 2007, p.11).

Em análise do mercado, Mello (2016, p.3) ressalta a importância do papel do Estado, principalmente nos países emergentes como uma peça fundamental para implantação de polos indústrias, visto que o mesmo possuí a capacidade e a autonomia de disponibilizar as áreas para as instalações físicas e financiar os estudos prévios necessários, além de fomentar políticas de incentivos fiscais e diretamente ser um condutor dos arranjos iniciais. Nesse caminho, políticas públicas Federais, Estaduais e Municipais têm sido formuladas para coordenar, fomentar, financiar e estruturar a economia com base nos polos, portanto, a temática configura em um interesse público sob a alegação de que promovem o desenvolvimento dos locais em que se situam. 

Segundo Santos et al (2002 apud CARVALHO e CHAVES, 2007, p.4) a associação das empresas em arranjos produtivos através das conexões entre os agentes locais, tem por objetivo a ajuda mútua, independentemente dos seus tamanhos distintos.  O vínculo empresarial possibilita o desenvolvimento de eficiências coletivas, geração de especialização maior do trabalho e serviços, infraestrutura coletiva e outros. A associação e o vínculo permanente permite que as empresas se beneficiem de um aumento da capacidade de negociação de insumos e componentes, resultando na redução de custos, além de possibilitar que estas mesmas possam trocar informações técnicas e de mercados conjuntamente, treinar mão de obra, criar consórcios para comprar e vender bens e serviços, ou seja, A cooperação possibilita o desenvolvimento de novos modelos, processos e no intuito de alavancar o desenvolvimento econômico.

Os polos e os parques tecnológicos constituem em instrumentos básicos de dinamização das economias desenvolvidas, e como referência, modelos de sucesso e de experiências como a do Vale do Silício na Califórnia, da Rota 128 em Massachusetts e das cidades tecnológicas da França e do Japão demonstram que este tipo de empreendimento, que envolve governos, instituições de ensino e pesquisa, pesquisadores, empresários e capitais de risco, está em consonância com as características das novas tecnologias intensivas em pesquisas de ponta (BARBIERI, 1994 p.22).

Ainda Barbieri (1994, p.24-26) afirma que nem toda região ou local que possua instituições de ensino e pesquisa de alto nível terá condições de desenvolver polos tecnológicos, onde a experiência internacional mostra que o sucesso destes depende também da existência de um ambiente industrial dinâmico, sendo muito mais uma consequência do desenvolvimento tecnológico regional do que propriamente suas causas. Existe uma tendência de potencial econômico onde já existem outras empresas atuando nos mesmos campos de atividade, o que é denominado de efeito de auto reprodução, este, beneficiado por vantagens acumuladas na região como acumulação de conhecimentos tecnológicos, estilo gerencial, redes de comunicação intangíveis, educação da força de trabalho e principalmente pela cultura local. Essas vantagens regionais atuam como fatores redutores de custo e de risco para as empresas que fazem parte do polo em questão.
Portanto, a ABDI (2007, p.19) conclui que os polos indústrias e tecnológicos podem desempenhar um papel extremamente importante para um país como o Brasil, que apesar de todas as dificuldades tem apresentado um crescimento consistente. Assim como ocorreu em diversos outros países emergentes, os polos podem e devem ser utilizados como plataformas para a fomentação do desenvolvimento e implantação de projetos nacionais prioritários na área industrial, científica e tecnológica, alavancando o desenvolvimento regional e local. Em países como Taiwan, Coréia, Singapura, Finlândia, Espanha, China e Índia já apresentam experiências de sucesso relacionadas ao seguimento, modificando totalmente a estrutura econômica destes. É bastante clara a vocação que os polos industriais e tecnológicos possuem em se tornarem instrumentos essenciais na estratégia de desenvolvimento tecnológico e econômico dos países mais dinâmicos do planeta.

Já Barbieri (1994, p.30) conclui que condição básica para a criação de polos industriais e tecnológicos é a existência de instituições de ensino e pesquisa de nível elevado, pois o insumo fundamental desses empreendimentos é o conhecimento produzido por tais instituições, e também outo fato de suma importância é o desenvolvimento de comportamentos empreendedores dentro deste meio, pois esses polos baseiam-se em grande parte na iniciativa de pessoas, geralmente seus pesquisadores e professores, bem como os diversos profissionais formados por elas.
2.3 O papel das Universidades
Nos últimos anos o papel das universidades dentro do desenvolvimento regional vem recebendo uma atenção crescente como um elemento chave devido ao entendimento de que as inovações representam uma base relevante no processo de desenvolvimento econômico. A moderna concepção do assunto considera que as regiões com maior possibilidade de desenvolvimento são aquelas que conseguem estabelecer um projeto político de desenvolvimento na sua vertente econômica com a utilização intensiva e coordenada do conjunto de conhecimentos existentes na região para aumentar a sua competitividade (ROLIM E SERRA, 2009.  p.87).

Segundo Mathis (2001, apud HOFF, MARTIN E SOPENA, 2011, p.160), as universidades possuem uma função humanista, transformadora e catalisadora, tendo um papel importante na promoção dentro do processo de desenvolvimento local e regional devido a sua característica de atemporalidade, onde estas são capazes de aprimorar-se através de seus erros e acertos conforme a geração de conhecimentos. 

Para Oliveira Junior (2014, p.1) uma das formas de se analisar o desenvolvimento econômico e social dos mais diversos lugares é através da implantação de instituições de ensino e pesquisa, que basicamente atuam no processo de formação de mão de obra qualificada, na geração de um conjunto de conhecimentos multiplicadores de produtos, técnicas, tecnologias e também de conhecimentos, se constituindo numa espiral do ciclo da produção científica. As universidades dentro de sua estrutura apresentam a possibilidade de estabelecer a conexão do local onde está inserida com outras partes do mundo, com significativos efeitos nos circuitos de produção e consumo da economia que repercutem de forma multiplicadora nas estruturas espaciais.

Quando nos referimos sobre o papel da universidade dentro da sociedade, o principal reflexo de sua atuação está no desenvolvimento do capital humano, que pode ser definido como segue á partir dos conceitos de Theodore W. Schultz
: 

Durante a história dos econômicos, Schultz admite que alguns economistas salientaram a importância do papel do capital humano na produção da riqueza de uma nação. Contudo no começo de sua pesquisa e publicações (década de 1940), Schultz alegou que muito pouco se sabia sobre o real valor do investimento do capital humano. Para este autor capital humano também inclui investimento em saúde, moradia, alimentação saneamento e a possibilidade de mobilidade da sociedade. Progressivamente, nas suas publicações Schultz estabelece diferentes hipóteses, que geram suposições não antes contabilizadas no calculo da produção econômica de um país; isto é, o capital humano sendo considerado como um dos parâmetros da formação do capital – riqueza – gerado por um país, bem como da renda pessoa. (MORAES, 2014, p.23).

Nos últimos anos, dentro da Europa e Estados Unidos as universidades mudaram seus objetivos e por características presentes nestes novos tempos, estas assumiram um papel destacado no processo de inovação, fortalecendo a ideia da universidade empreendedora, que busca compatibilizar a inovação e o empreendedorismo com o apoio da instituição, antecipando e orientando as tendências na produção de conhecimento e suas implicações sociais. No caso brasileiro, as mudanças nas universidades iniciadas em 1968 durante o regime militar no que se refere a relação universidades e institutos de pesquisa, empresas e o governo, segue nova regulamentação a partir da Lei de Inovação
 aprovada em dezembro de 2004 (Lei Federal nº 10.973, de 02.12.2004), do Ministério da Ciência de Tecnologia (GUBIANI, et al, 2010, p.2).

Segundo Moraes (2014, p.49) a Organização para a Cooperação do Desenvolvimento Econômico (OCDE) juntamente com estudiosos e acadêmicos vêm promovendo conferências, publicações e discussões sobre o papel das Universidades no desenvolvimento regional, e em seu discurso é apontado sobre a necessidade destas instituições em liderar as ações de capacitação humana e transferência de tecnologia, para que essa competência consiga fomentar o desenvolvimento econômico local e regional. As ações desenvolvidas de maneira planejada e empreendedora potencializam um dinamismo econômico que consiga reter as novas gerações no mercado de trabalho local, sincronizando a oferta e procura, que numa perspectiva mais ampla, uma vez firmada uma sistemática eficiente entre Universidades e o setor produtivo, a primeira deve orquestrar a sustentabilidade desse arranjo com o apoio de políticas públicas.  Um aspecto importante defendido é que as Universidades devem, primeiramente, se ater à sustentação da produção econômica nativa, para mais adiante promover suas diversificações e inovações, ou seja, promover o desenvolvimento regional com base na produção existente, vislumbrando o contínuo fortalecimento da competência e organização local, para que esses dois requisitos se tornem aptos a criar inovação.
2.4 Universidade de Stanford - EUA
O exemplo mais bem-sucedido em que se relaciona ao impacto da universidade na região imediata é o caso da Universidade Stanford na região do Vale do Silício, Estado da Califórnia, nos Estados Unidos. Possivelmente esta experiência não tenha sido ao acaso, nem pelo planejamento da fundação dessa universidade naquela região, mas sim pelo esforço empenhado por um de seus professores, Frederick Terman
, um visionário com capacidade de persuasão que conseguiu mobilizar um grupo que pudesse propagar suas ideias e que desde seu início conseguiu colher frutos que iriam se multiplicar. O resultado concedeu dois prêmios Nobel da física a professores da Stanford, e principalmente, deu origem à região conhecida como Vale do Silício, responsável pelo surgimento das mais importantes empresas do ramo da tecnologia da informação como a Hewlett-Packard Company, Cisco Systems, Silicon Graphics, Sun Microsystems, entre diversas outras. A própria história da invenção da Internet está profundamente relacionada com a Universidade Stanford (MORAES, 2014, p.45).

 Segundo Magacho (2010, p.41) com o desenvolvimento da Universidade surgiu também um dos maiores e mais bem-sucedidos parques tecnológicos do mundo, o pioneiro Stanfortd Research Park, que possui até hoje reputação mundial como um dos maiores e mais bem-sucedidos empreendimentos relacionado ao seguimento, oferecendo às empresas associadas um conjunto especial de benefícios. Este está localizado próximo ao campus da Universidade de Stanford, o que permite este estar contaminado por um ambiente inovador criado ao seu redor, gerando assim um fácil acesso a oportunidades de negócios, educação e cultura disponível em Stanford, considerada uma das melhores universidades e centros de pesquisa do mundo, além de acesso aos estudantes de Stanford. As empresas que pretendem se instalar no local conseguem desenvolver relações formais e informais com toda a comunidade universitária, beneficiando-se, por exemplo, de projetos de pesquisa realizados em conjunto com professores e alunos, participação em seminários e workshops de promoção e intercâmbio de informações técnicas, oferta e recrutamento de alunos e ex-alunos, participação do corpo docente como conselheiros corporativos e consultores de suas empresas, e fundamentalmente com a consultoria do Instituto Stanford de Licenciamento de Tecnologia juntamente coo o acesso a Biblioteca da Universidade. 

Conforme Moraes (2014, p.46) durante a década de 1980 a região sofreu com as crises econômicas que afetavam o mercado americano e mundial, porém, o Vale do Silício soube se reinventar e achar alternativas para continuar crescendo, principalmente pela atuação da Universidade Stanford que  promoveu na região um ambiente científico democrático, onde laboratórios serviram como incubadoras e, a ideia de que simples oficinas bastavam para o início de firmas de produtos eletrônicos, sem grande formalismo e hierarquia administrativa, e devido a este fato, foi potencializado a mentalidade de uma  região econômica com alta competência científica e produtiva.

3. METODOLOGIA

A proposta desta pesquisa está fundamentada na coleta de informações diversas que estejam relacionadas com as teorias que englobam o assunto desenvolvimento regional e políticas econômicas, e mais precisamente, sobre o papel dos polos industriais / tecnológicos e universidades como indutores de desenvolvimento social.  A busca de dados e elementos para a construção textual ocorrerá através da revisão e pesquisa bibliográfica oriundas de livros, dissertações, teses, revistas científicas, sites, entrevistas e outras fontes de cunho acadêmico. A pesquisa transcorrerá através dois métodos: o indutivo e dialético.  

Segundo Lakatos e Marconi (2007, p. 86) o método indutivo é um processo no qual á partir de dados constados infere-se uma verdade universal, onde a conclusão é muito mais ampla do que as premissas nas quais se baseiam. 

Conforme Pradanov e Freitas (2013, p.34), o método dialético parte do princípio que na natureza tudo se relaciona e se transforma, havendo sempre uma contradição inerente a cada fenômeno, ou seja, o pesquisador precisa estudar o objeto em todos os seus aspectos, suas relações e conexões, sem tratar o conhecimento como algo rígido. Para reforçar a pesquisa, recorreu-se a revisão da literatura, que segundo Köche (2007, p.132) é definido como uma busca de fontes primárias e secundária em bibliografias, onde a consulta pode ser oriunda de obras publicadas, livros, monografias, periódicos especializados e documentos e registros existentes em institutos de pesquisa.

Além disso, para validação deste trabalho, será também realizado estudo de caso, que de acordo com Pradanov e Freitas (2013, p.60), consiste na coleta e análise de informações de aspectos variado relacionados a pesquisa, podendo estas serem de caráter quantitativa e/ou qualitativa. 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES
A análise dos resultados e informações obtidos através da revisão bibliográfica, nos mostra que o desenvolvimento regional baseado na conjuntura da implantação de polos industriais / tecnológicos e universidades é uma realidade presente e economicamente importante dentro do mercado, e que sozinhas, por si só são promotoras para difusão de um correto planejamento e desenvolvimento regional, porém atuando ambas em conjunto, é possível alcançar um sucesso maior devido a um fator de extrema importância que é a informação.
O principal elemento o que ambas podem desenvolver em uma localidade é o desenvolvimento do capital humano, que com sua maior escolaridade e maior fonte de renda apresentam como consequência a mudança nos valores, comportamentos e necessidades sociais, ou seja, existe a possibilidade real de aplicação de uma politica de desenvolvimento e crescimento eficiente que possa atingira de forma igualitária as diferentes classes. 
Sendo assim, o desenvolvimento regional direcionado na promoção da educação e economia, favorecem na criação de um ambiente onde a distribuição de renda equilibrada é uma realidade do meio, refletindo portanto fortemente no meio social.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na Introdução apresentou-se assunto, tema, problema e hipóteses iniciais da pesquisa. Justificou-se a mesma nos aspectos sociais e econômicos. Apresentou-se o marco teórico a citação de Henry Hazlit (1946), que traz em si a reflexão sobre a afirmação de que arte da economia está em descobrir as consequências não para um único grupo, mas para todos, que deu embasamento e sustentação à pesquisa, bem como o método científico de revisão bibliográfica. Introduzidos os elementos que estruturaram a pesquisa, o desenvolvimento da mesma dividiu-se em: metodologia científica e fundamentação teórica. Resgatando-se o problema da pesquisa, indagou-se: De que maneira a interação de polos industriais / tecnológicos e universidades interferem no planejamento urbano interfere no crescimento e desenvolvimento regional? 
Pressupôs-se como hipótese que o aumento do capital humano dentro de uma localidade interfere de forma precisa e direta dentro do desenvolvimento do planejamento regional, interferindo assim na esfera social e econômica, e consequentemente, atingindo diretamente o crescimento e desenvolvimento sustentado de uma região, determinando o processo de transformação local. 

Definiu-se como objetivo geral a revisão da bibliografia referente as teorias e conceitos que abarcam as ações de planejamento urbano necessárias para a promoção do desenvolvimento econômico regional baseado na implantação de polos industriais / tecnológicos e universidades.  
Para que tal objetivo fosse atingido, elencaram-se os seguintes objetivos específicos: a) Fundamentar o conceito de desenvolvimento e crescimento regional; b) Fundamentar o conceito de polos industriais e tecnológicos; c) Fundamentar o papel da Universidade dentro do desenvolvimento regional; d) Compreender as ações da Universidade de Stanford – EUA ante o assunto; e) Disseminar os resultados em evento científico.

 Os resultados apresentaram informações que indicam os caminhos e diretrizes necessárias que interferem diretamente no surgimento e manutenção de polos industrias / tecnológicos e universidades. Estes aspectos, por sua vez, desdobraram-se no caso promovido pela Universidade de Stanford.
No decorrer do trabalho, ao se analisar o embasamento teórico obtido, percebeu-se que os polos industriais e tecnológicos são fomentadores econômicos e sociais, assim como a s universidades, que assumem as mesmas premissas. Assim, constatou-se também através do caso da Universidade de Stanford que atitudes empreendedoras, inovadores e principalmente de colaboração entre os seguimentos educacional e comercial constituem em premissas fundamentais para o planejamento e desenvolvimento regional baseados na conjunção de polos e universidades. Portanto, é certo que vimemos em uma sociedade onde as relações comerciais tornam-se fomentadoras de locais específicos, e os recursos providos destas torna-se o combustível para o desenvolvimento.
De acordo com a metodologia e o marco teórico proposto para a pesquisa, pressupõe-se que a discussão dos resultados requer uma interpretação do pesquisador. Desta forma, respondendo ao problema da pesquisa, com base nos referenciais teóricos obtidos constata-se, em conclusão, que a união de polos industriais / tecnológicos e universidades através do compartilhamento de pesquisas, informações são fundamentais para o planejamento e desenvolvimento econômico regional, independentemente de suas características. 

Dessa forma, está validada a hipótese que polos tecnológicos / industriais e universidades fomentam o desenvolvimento regional e são difusores na criação de empregos.
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� A concentração e a aglomeração industriais são aspectos das teorias tradicionais, porem não são capazes de capturar a complexidade dos processos concretos da concentração econômica em um determinado espaço, pois estão desprovidas de mecanismos dinâmicos de autor reforço endógeno ocasionados pelas economias externas, decorrentes da aglomeração industrial. Portanto, a aglomeração e a concentração industriais e, por consequência, o desenvolvimento regional seriam mera consequência microeconômica da decisão de localização que minimizava custos de transporte (FOCHEZATTO, 2010).


 


�O � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo" \o "Método" �método� Marshall consistia em utilizar a � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica" \o "Matemática" �Matemática� aplicada como meio de investigação e análise de fenômenos econômicos, e o � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Racioc%C3%ADnio_l%C3%B3gico" \o "Raciocínio lógico" �raciocínio lógico� e as aplicações práticas como meio de exposição desses mesmos fenômenos. Assim, considera-se que seu método analítico-matemático foi uma de suas maiores contribuições para a moderna � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia" \o "Economia" �Ciência Econômica� (MATTOS, 2010).





�Teoria econômica consolidada pelo economista inglês � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Maynard_Keynes" \o "John Maynard Keynes" �John Maynard Keynes� em que consiste numa � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o" \o "Organização" �organização� � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica" \o "Política" �político�-� HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia" \o "Economia" �econômica�, oposta às concepções liberais, fundamentada na afirmação do Estado como agente indispensável de controle da economia, com objetivo de conduzir a um sistema de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Pleno_emprego" \o "Pleno emprego" �pleno emprego�. (DONARIO E SANTOS, 2016).
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